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RESUMO 

O grupo PET-Saúde da Universidade Esta-

dual de Londrina que atua na Unidade Bá-

sica de Saúde Cambé II do município de 

Cambé-PR realizou pesquisa  no período de 

maio a setembro de 2013 para verificar o 

acesso das gestantes que realizavam o pré-

natal na UBS ao programa odontológico e 

também para verificar o conhecimento, 

comprometimento e o referenciamento das 

gestantes para atenção odontológica pela 

equipe de saúde. A coleta de dados foi rea-

lizada por meio de questionários estrutura-

dos. Foram entrevistadas 26 gestantes de 

um total de 51 que realizavam pré-natal na 

UBS e 29  funcionários da UBS. Verificou-

se que 69,23% das gestantes conheciam o 

programa odontológico para gestantes; des-

tas 77,77% receberam orientações na pri-

meira consulta do pré-natal e agendaram a 

primeira consulta ao dentista. 94.44% das 

gestantes receberam informações de forma 

verbal, por meio do médico obstetra, equi-

pes de enfermagem e odontologia. Nenhu-

ma agente comunitária de saúde transmitiu  

estas informações às gestantes. Quanto aos 

funcionários, 100% dos entrevistados afir- 

 

 

maram conhecer o programa odontológico 

para gestantes e ter conhecimento de que a 

equipe do PSF deve orientar as gestantes as 

gestantes para a atenção odontológica.  

Concluiu-se que a criação de instrumentos 

ou de estratégias padronizadas para a dis-

seminação da informação, normatização e 

envolvimento de toda a equipe pode melho-

rar a logística e a adesão ao programa.   

 

Descritores: Formação de Recursos Huma-

nos; Sistema Único de Saúde; Saúde Bucal; 

Odontologia.  

  

1 INTRODUÇÃO 

O Projeto PET-Saúde da Família da 

Universidade Estadual de Londrina 2012-

2014 (PET-SF UEL) é formado por nove 

cursos de graduação da UEL (Educação 

Física, Enfermagem, Farmácia, Fisiotera-

pia, Medicina, Medicina veterinária, Psico-

logia, Odontologia, Serviço Social). Atua 

em um projeto único de consolidação da 

Rede Cegonha, envolvendo 37 Unidades 

Básicas de Saúde de três municípios (Cam-

bé, Londrina e Ibiporã), integrado à 17ª 
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Regional de Saúde do Paraná e ao Progra-

ma de Qualificação da Atenção Primária à 

Saúde – APSUS da Secretaria Estadual de 

Saúde do Paraná.  

O projeto foi criado de modo cola-

borativo com representantes de todos os 

segmentos envolvidos, além de representan-

tes da Pró-Reitoria de Graduação da UEL e 

de representantes dos Conselhos Munici-

pais de Saúde. Inicialmente planejado para 

12 grupos. Porém, quando houve a aprova-

ção de 5 grupos, vários preceptores e estu-

dantes se motivaram a continuar no Projeto 

como voluntários, o que permitiu que man-

tivéssemos a totalidade das UBS iniciais. 

Temos hoje 5 tutores, 60 preceptores (30 

voluntários) e 160 estudantes (100 voluntá-

rios), todos focados no objetivo geral  que é 

a  redução da mortalidade materno-infantil, 

por meio da consolidação das Redes de 

Atenção à Saúde (Mãe Cegonha). As ações 

do Projeto têm possibilitado avanços na 

integração com as três Secretarias de Saúde, 

a formação de um profissional segundo as 

DCN e também momentos de Educação 

Continuada e Permanente dos sujeitos en-

volvidos.  

No primeiro semestre do projeto fo-

ram realizadas a territorialização, a elabora-

ção de mapas epidemiológicos, em paralelo 

ao embasamento teórico-prático dos proto-

colos existentes. No inicio do segundo se-

mestre foram construídos e desenvolvidos 

projetos de intervenção baseados nas fragi-

lidades identificadas durante a territoriali-

zação e também por meio de relatos de de-

mandas realizados pelos profissionais da 

rede de serviços.  

 O grupo PET-Saúde da Universida-

de Estadual de Londrina que atua na Uni-

dade Básica de Saúde (UBS) Cambé II, em 

trabalho conjunto com os profissionais da 

UBS, verificou a necessidade de se identifi-

car a realidade do acesso de gestantes à 

atenção odontológica. 

 Sabe-se que o pré-natal é um perío-

do ímpar na vida da gestante.           Vários 

estudos apontam a abertura da gestante para 

absorver novas informações e hábitos, que 

podem resultar em melhorias do seu próprio 

cuidado e também no do bebê.
3,4,5,8,10 

 Há necessidade de programas de 

atenção odontológica direcionados a gestan-

tes por se tratar de um grupo estratégico 

devido às características psicossociais ine-

rentes ao processo reprodutivo e, também 

em razão do papel que as mães desenvol-

vem na promoção de uma melhor saúde 

bucal de seus filhos.
2,7,10,11,12

   

 Em 2005, o município de Cambé-

PR  implantou as Equipes de Saúde Bucal 

(ESB). Nesse momento, foram realizadas 

reuniões com os funcionários da UBS para 

esclarecimentos em relação à mudança do 

modelo de atenção que, até então, prioriza-

va o atendimento de as crianças até 12 anos 

de idade. 

 Com a inserção das ESB em todas as UBS, 

o município em estudo ampliou o cuidado 

para todas as faixas etárias, com inclusão de 

grupos de usuários com características es-

pecíficas, como exemplo as gestantes. 

 O protocolo de implantação das 

ESB orienta a abordagem das gestantes que 

realizam o pré-natal na UBS, de preferência 

no primeiro trimestre da gravidez, para que 

a equipe possa trabalhar com a futura mãe 

em ações educativas, preventivas e curati-

vas.
9 

 O grupo PET-Saúde da Família que 

atua na UBS- Cambé II, em trabalho volta-

do para o diagnóstico local, constatou falta 

de uniformidade na abordagem das gestan-

tes para agendamento na consulta odonto-

lógica, considerada pela equipe uma fragili-

dade para o cuidado da gestante por meio 
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do Programa Odontológico para as Gestan-

tes (POG), que está em funcionamento na 

UBS Cambé II desde setembro de 2005. 

 Na UBS em estudo, os funcionários 

sabem que existe o programa odontológico 

para as gestantes, porém não existe uma 

sistematização no encaminhamento das 

gestantes para o atendimento odontológico. 

A equipe de saúde relatou as seguintes dú-

vidas: Quem é responsável pelo encami-

nhamento da gestante para a avaliação 

odontológica? Como pode ser feito o agen-

damento? Em qual momento a gestante 

deve ser abordada e encaminhada para a 

avaliação com o dentista da UBS? As ges-

tantes conhecem o programa odontológico 

que lhes é oferecido pela UBS? Estão sendo 

abordadas e encaminhadas? Sabem a im-

portância deste atendimento? Conhecem a 

bebê clínica? 

 O grupo PET-SF constatou que o 

acesso das gestantes ao programa odontoló-

gico estava deficiente quando analisou o 

fluxo das mesmas para agendamento para 

no o atendimento no POG. 

  É fato que o acesso das gestantes a 

programas odontológicos é influenciado por 

vários fatores como: mitos, medos, falhas 

na comunicação, falta de informação bem 

como falta de capacitação do próprio den-

tista para desenvolvimento do atendimen-

to.
1,6

  

                 A falta de informação pode gerar 

insegurança nas gestantes e também nos 

profissionais.
10

 As gestantes podem e de-

vem ser esclarecidas e motivadas, o que 

justifica a adoção de programas voltados 

para o cuidado da gestante, tanto no âmbito 

dos serviços públicos como também dos 

privados.
5,11,12

  

              Para melhoria da atenção odonto-

lógica à gestante, são necessários investi-

mentos em educação permanente e continu-

ada dos profissionais envolvidos na presta-

ção da atenção. Incluem investimentos pú-

blicos que possibilitem maior e melhor 

acesso aos serviços, somado à constante 

avaliação da estrutura, do processo e dos 

resultados dos serviços de saúde.
2
   Neste 

contexto, o presente estudo teve como obje-

tivos obter informações sobre como tem se 

dado encaminhamento das gestantes ao 

Programa Odontológico para Gestantes 

(POG) oferecido pela UBS em estudo.  

 

2 METODOLOGIA 

 A coleta de dados aconteceu no pe-

ríodo de maio a setembro de 2013, como 

atividade do Programa PET Saúde/ UEL 

2013, por meio de aplicação de questionário 

direcionado às gestantes para avaliar: o co-

nhecimento  desse grupo  em relação à exis-

tência e ao funcionamento do POG  e como 

tem se dado esse  processo durante o perío-

do gestacional.  

 A pesquisa também aplicou questio-

nário para os funcionários da UBS  para 

analisar como tem se dado o referenciamen-

to das gestantes para a atenção odontológi-

ca.  

Foram entrevistadas 26 de um uni-

verso de 51 gestantes que realizavam pré-

natal na UBS Cambé II e a 29 dos 36 funci-

onários lotados na UBS que livremente 

aceitaram participar da pesquisa.  

  

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Verificou-se que 69,23% das 

mulheres pesquisadas conheciam o 

programa odontológico para gestantes; 

77,77% responderam ter recebido 

orientações na primeira consulta do pré-

natal, de forma verbal, por meio  da 

enfermeira,  auxiliares de enfermagem e do 

obstetra. 16,66% receberam a informação 

por meio da equipe de saúde bucal. 
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Verificou-se  que nenhum Agente 

Comunitário de Saúde (ACS) encaminou 

gestantes para o POG. 77,77% agendaram a 

primeira consulta ao dentista; destas 

78,57% compareceram à primeira consulta; 

81,81% estão realizando o tratamento 

proposto, 100% consideram a saúde bucal 

importante para a saúde geral e pretendem 

trazer seus filhos para acompanhamento 

odontológico precocemente, antes dos seis 

meses de idade. 

  Quanto aos funcionários 

entrevistados (11 auxiliares de enfermagem, 

08 ACS, 03 auxiliares administrativos, 01 

auxiliar de serviços gerais, 03 médicos e 03 

enfermeiras) verificou-se que 100% dos 

funcionários afirmaram conhecer o 

programa odontológico para gestantes da 

UBS e afirmaram ter conhecimento de que 

a equipe do PSF deve orientar as gestantes 

que fizeram o pré-natal ao agendamento 

odontológico; 93% responderam que 

orientam as gestantes a agendarem consulta 

odontológico de forma verbal; 100% acham 

importante padronizar a entrega de um 

folder informativo sobre o programa. 

Quando questionados sobre o melhor 

momento para realização da abordagem da 

gestante, 17,24% responderam que seria na 

primeira consulta do pré-natal com a 

enfermagem,20.68% acham que deveria ser 

feito pelo ACS, 6.89% com a enfermagem e 

obstetra, 10,34% com a enfermagem e ACS 

e 44,82% com a enfermagem, obstetra e 

ACS. Com relação à responsabilidade do 

encaminhamento das gestantes para o 

agendamento no programa odontológico, 

93% responderam que toda a equipe deve 

deve encaminhar as gestantes. 

 A análise dos resultados revelou 

conflito de informações. 93% dos 

funcionários  responderam que orientam as 

gestantes quanto ao  agendamento da 

consulta odontológica, por outro lado 

apenas 69,23% das gestantes conheciam o 

programa odontológico para gestantes. Uma 

possível explicação seria a existência de 

falhas na comunicação. 

           Outro aspecto evidenciado pelo 

estudo foi a falta de consenso entre os 

funcionários quanto ao melhor momento 

para realização da abordagem da gestante. 

Chamou a atenção a atenção a ausência de 

ACS no encaminhamento de gestantes , 

evidenciando a necessidade de avanços no 

envolvimento de todos os profissionais  na 

abordagem e no cuidado integral da 

gestante. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

            O estudo evidenciou a necessidade 

de educação permanente de toda equipe no 

cuidado da gestante, pois há rotatividade de 

funcionários da UBS em função de mudan-

ças de local de trabalho, exoneração, apro-

vação em outro concurso, ingresso de novos 

funcionários novos. 

 A falta de uniformidade na aborda-

gem das gestantes para agendamento na 

consulta odontológica aponta a necessidade 

de estabelecimento de fluxo e envolvimento 

de todos os profissionais no encaminha-

mento das gestantes ao programa. Há ne-

cessidade de criação de instrumentos ou de 

estratégias padronizadas para a dissemina-

ção da informação, criação de protocolos 

que contribuam avanços no processo de 

trabalho e com o envolvimento de toda a 

equipe pode melhorar a logística e a adesão 

ao programa.   

 O grupo PET-Saúde apresentou os 

resultados do estudo para a equipe de saúde 

local. Como estratégia de intervenção, ela-

borou um folder explicativo sobre o cuida-

do odontológico no período gestacional e 

sobre o fluxo de atendimento na UBS local. 
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Sugeriu que o folder fosse utilizado por 

toda a equipe. 

 Importante destacar que a participa-

ção do grupo Pet-saúde nessa pesquisa foi 

muito positiva para o os alunos porque pos-

sibilitou aprendizado em situações reais e 

também para os profissionais de saúde por-

que possibilitou o conhecimento da realida-

de e a proposição de estratégias de ação 

para o enfrentamento das demandas.  
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ABSTRACT  

Pregnant` s dental care acess evaluation 

conducted by PET-Health group at the 

State University of Londrina 

Evaluation of pregnant women access to 

dental services provided by the Londrina 

State University/PR PET-Health group II 

Basic Health Unit carried out a research 

from May to September 2013 to verify the 

access of pregnant women who were re-

ceiving prenatal care at that UBS to the 

Dental Program and also to verify the 

http://www.cidadesp.edu.br/old/revista_odontologia/pdf/3_janeiro_abril_2007/o_acesso_gestantes.pdf
http://www.cidadesp.edu.br/old/revista_odontologia/pdf/3_janeiro_abril_2007/o_acesso_gestantes.pdf
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knowledge, commitment and the referrals 

of these women to dental care by the health 

team.  Data the PET-Health group from the 

Londrina State University that provides 

services at the Cambé were collected 

through structured questionnaires. Twenty-

six (26) pregnant women out of the 51 who 

were receiving prenatal care at the UBS 

were interviewed as well as 36 UBS em-

ployees. Results showed that 69,23% of the 

pregnant women  knew about the Dental 

Program; 77,77% of them received orienta-

tions during the first prenatal consultation 

and scheduled their appointment with the 

dentist; 78,57% went to the first consulta-

tion; 81,81% are currently under dental 

treatment; 100% consider oral health im-

portant to  general health; 100% intend to 

bring their kids to early dental follow-ups; 

94,44% of the pregnant women received 

information verbally, by their obstetrician, 

nursing and dentistry teams. None of the 

health agents gave this information to the 

expecting mothers. As for the employees, 

100% of the interviewees stated that they 

learned about the dental program for preg-

nant women and that the PSF team should 

provide guidance to them towards the im-

portance of dental care. This study conclud-

ed that the development of standardized 

instruments or strategies to disseminate 

information, the establishment of norms 

and the involvement of the whole team can 

improve the logistics and increase participa-

tion in the program.     

 

Descriptors: Human Resources For-

mation ; Unified Health System ; Oral 

Health; Dentistry  

 


